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FECHAMENTO AUTORIZADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

Pesquisa do professor Denis Maracci Gimenez (à esquerda), do Instituto de Economia (IE), mostra por que o
modelo econômico adotado nos últimos 15 anos agravou os problemas sociais do país. O estudo avalia que
a estagnação iniciada em 1980 se aprofundou nos governos de Collor, Fernando Henrique e no primeiro
mandato de Lula. “O enfrentamento da questão social ficou condicionado a um país sem progresso material.
Vejo este quadro como regressivo”, afirma Gimenez. Página 3

O projeto liberal de Collor a Lula

Em entrevista ao Jornal da Unicamp, o sociólogo
Simon Schwartzman (foto) faz uma análise da
universidade brasileira à luz das mudanças ocorridas
no âmbito acadêmico internacional. O especialista
avalia, nesse contexto, o papel desempenhado pela
pesquisa desenvolvida no país e os novos modelos
de estruturação de universidades adotados na
Europa e nos Estados Unidos, com seus
conseqüentes reflexos no mercado de trabalho.
Schwartzman também opina sobre o que considera
novo e anacrônico no sistema de ensino superior
brasileiro e fala dos programas de massificação e de
ação afirmativa. Páginas 5 a 7
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A escola
da roda
de samba
Pesquisa mostra a
importância do samba no
resgate das tradições e da
memória de duas
comunidades. Página 12

O gelo que
poucos
conhecem
Estudos desenvolvidos
por pesquisadores do
IFGW contribuem para
o entendimento do
cristal. Página 4

As letras
(e a fala) no
lugar certo
Pesquisas desenvolvidas em
laboratório do IEL
conseguem corrigir
problema de fala em
crianças.  Página 9
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